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RESUMO 

Tendo por base o relevante papel do regime hidrológico no funcionamento das planícies de 
inundação, este trabalho objetivou avaliar a interação deste fator com o regime hidrodinâmico 
sobre a comunidade de algas perifíticas na planície de inundação do alto rio Paraná. Para isso, 
analisou-se a biomassa perifítica de 34 ambientes, relacionando com os fatores limnológicos 
abióticos da água e da própria bioderme (fósforo). Acredita-se que durante a fase de elevação 
do nível da água, associado à temperatura mais elevada e maior disponibilidade de nitrogênio 
e fósforo, deve ocorrer o aumento da atividade metabólica da comunidade perifítica, levando a 
um processo mais acelerado de incremento de biomassa.  

Palavras-chave: planície de inundação, perifíton, biomassa, regime hidrológico, regime 
hidrodinâmico, temperatura.  

 
INTRODUÇÃO 

O rio Paraná é o principal canal ativo responsável pela drenagem de toda a bacia do alto rio 
Paraná, e sua planície aluvial comporta diversos subambientes fluviais como pântanos, lagoas, 
canais secundários, diques marginais e alagadiços temporários, importantes para a dinâmica 
local (Stevaux, 1993; Souza-Filho & Stevaux, 1997). Muitos des tes ambientes da planície de 
inundação tem sua região marginal tomada por macrófitas aquáticas, o que propicia o profuso 
desenvolvimento da comunidade perifítica. O perifíton assume grande importância, pois sua 
microbiota, através de seu metabolismo, participa de vários processos importantes na dinâmica 
do ecossistema límnico. Até mesmo em locais profundos e pobres em nutrientes esta 
comunidade (através do epilíton) pode ser responsável pela maior parte da produção primária e 
biomassa da zona litorânea (Schwarzbold et al.,1990). 

A heterogeneidade espacial e temporal em um sistema aquático pode ser evidenciada através do 
perifíton, utilizando-se de sua composição de espécies, biomassa e produtividade (Stevenson, 
1997). A clorofila-a pode ser considerada como uma medida eficiente na avaliação da biomassa 
fotossintética da comunidade ficoperifítica em ambientes aquáticos, e quando relacionada a 
fatores físicos e químicos, pode ser utilizada como um indicador das condições tróficas do 
ambiente (Atayde et al., 1999).  

Tendo por base o relevante papel do regime hidrológico no funcionamento das planícies de 
inundação, este trabalho objetivou avaliar a interação deste fator com o regime hidrodinâmico 
sobre a comunidade de algas perifíticas na planície de inundação do alto rio Paraná, sob o 
aspecto funcional da comunidade. Para isso, analisou-se a biomassa perifítica de 34 ambientes, 
relacionando com os fatores limnológicos abióticos da água e da própria bioderme (fósforo). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A despeito da influência dos níveis hidrométricos na planície de inundação do alto rio Paraná 
sobre variáveis limnológicas abióticas e bióticas (Lansac-Tôha et al. , 1992; Thomaz et al. , 1997, 
entre outros), observou-se que, ao longo dos três anos analisados, os maiores valores da 
biomassa perifítica foram coincidentes aos meses de elevadas temperaturas. Sua diminuição ou 
os menores valores na comunidade foram registrados em períodos de temperatura mais amena, 
ou seja maio e agosto (Figura 1). A temperatura geralmente não constit ui fator limitante para a 
biomassa e produção primária do perifíton, porém estabelece um limite de produção quando 
outras variáveis são ótimas (Denicola, 1996). Em 2002, entretanto, o mês de fevereiro 
caracterizou-se por uma elevação marcante nos níveis hidrométricos e na biomassa perifítica, o 
que demonstra o regime hidrológico como o fator chave na determinação dos padrões de 
variação temporal dessa comunidade.  

Acredita-se que durante a fase de elevação do nível da água, seja esta mais ou menos intensa, 
associado à temperatura mais elevada, deve ocorrer o aumento da atividade metabólica da 
comunidade perifítica, levando a um processo mais acelerado de incremento de biomassa. 
Ainda, Rodrigues (1998) observou um incremento mais rápido, acentuado e irregular dos teores 
de clorofila em março (águas altas), do que em julho (águas baixas), relacionando com as 
melhores condições de disponibilidade de nutrientes neste primeiro período. Assim, sugere-se 
que essa maior disponibilidade de nitrogênio e fósforo nos primeiros meses de cada ano tenha se 
repetido e, dessa forma, contribuído fortemente para o conteúdo de clorofila ser mais elevado, 
quando comparado ao mês de agosto. 
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Figura 1. Média (n=32) dos teores de clorofila-a (mg.cm-²) (dados logaritimizados) apresentados nos 

anos de 2000, 2001 e 2002, nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro.  

Analisando separadamente os anos de 2000 e 2001, através da análise dos componentes 
principais (ACP), observou-se que nos dois anos ocorreu uma separação dos ambientes situados 
no rio Paraná, daqueles dos rios Ivinheima e Baia. Os eixos um e dois explicaram 67,2% da 
variabilidade dos dados relacionados para o ano de 2000 (Figura 2a), e 57,3% para o ano de 
2001 (Figura 2b).  

Acredita-se que os nutrientes, principalmente o fósforo, sejam um fator limitante para o 
desenvolvimento da biomassa ficoperifítica nos ambientes estudados. De acordo com Thomaz et 
al.  (2000), devido a presença de uma cascata de reservatórios a montante da planície de 
inundação do alto rio Paraná, pode estar havendo retenção dos aportes de nutrientes e, ainda 
associado a este fato, a baixa pluviosidade no ano de 2000 e 2001, que provoca retração das 
margens, sem as cheias para o seu enriquecimento. Por outro lado o rio Ivinheima ainda não é 
represado, contudo com uma ostensiva atividade agrícola em sua bacia acaba por propiciar o 
carreamento de material em suspensão e nutrientes. 
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Figura 2. Análise dos componentes principais (ACP), relacionando os fatores limnológicos abióticos 
e os dados de biomassa perifítica, para os 34 ambientes estudados na planície de inundação 
do alto rio Paraná.  

 

Partindo da premissa que os ambientes respondem diferentemente às alterações do nível 
hidrométrico em função do grau de comunicação e isolamento do rio principal, analisou-se 
separadamente os ambientes conforme sua conexão com a calha principal. Nos ambientes dos 
rios Ivinheima e Baía, as lagoas fechadas apresentaram os maiores valores médios de clorofila-a 
no ano de 2000 (Figura 2a). No ano de 2001, ambos apresentaram diferenças quanto ao valor 
médio de biomassa nos locais amostrados. Para o sistema Ivinheima, o canal e o rio obtiveram 
os maiores teores de clorofila-a em fevereiro. Entretanto, no sistema Baía (Figura 2b), as lagoas 
fechadas apresentaram as maiores concentrações de biomassa fotossintética nos meses de 
fevereiro e maio, e nos meses de agosto e outubro os maiores valores foram observados nas 
lagoas que apresentavam conexão com o rio. 

Fator inverso ocorreu no sistema Paraná (Figura 2c), onde as lagoas fechadas apresentaram 
biomassa fotossintética inferiores aos ambientes com comunicação com a calha principal do rio, 
em ambos os anos. Dessa forma, o rio pode estar representando um aporte de nutrientes e 
propágulos. 
Estudos tem mostrado que os nutrientes, especialmente o fósforo, são importantes para o 
crescimento algal (Schindler, 1974; Allan, 1995; Pan et al., 1996; Winter & Duthie, 2000).  

Para o ano de 2001, além das medidas dos teores de clorofila-a, também foram realizadas 
medidas de fósforo total da comunidade perifítica, a fim de verificar se há relação direta entre a 
disponibilidade de fósforo na comunidade perifítica (biofilme) e a produção de biomassa 
medida através dos teores de clorofla-a.  

Observando a Figura 04, nota-se que os ambientes do rio Paraná apresentaram, em média, os 
valores mais elevados de fósforo total (PT) no biofilme epifítico. Também, praticamente todos 
os ambientes lênticos ligados ao rio Baia tiveram baixos valores de PT na bioderme e de 
biomassa fotossintética. Quando avaliada a relação entre os dados de PT da comunidade 
perifítica e os teores de clorofila-a pode-se verificar uma alta correlação ( r= 0,3912; p= 0,024). 

Assim, muito provavelmente, os  baixos e elevados valores de biomassa fotossintética nestes 
ambientes estão diretamente relacionados tanto ao PT disponível na própria comunidade, como 
ao PT disponível na coluna d’água. A alta ou baixa produção de biomassa da comunidade 
ficoperifitica de acordo Lohman et al. (1992) e Cronk & Mitch (1994) também pode estar 
relacionada à baixa disponibilidade de nutrientes na coluna d’água que pode ser fator limitante 
no desenvolvimento e crescimento das algas perifíticas, uma vez que, nos estádios iniciais de 
colonização as interações com a água circundante (trocas heterotróficas) são maiores que os 
processos internos (autotróficos) (Stevenson et al., 1996).  
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a) Sistema Ivinheima
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c) Sistema Paraná
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b) Sistema Baía
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Figura 3a, 3b, 3c e 3d: Média dos teores de clorofila-a (mg.cm-²) apresentados nos anos de 2000, 
2001 (n=32) e 2002 no rio e canal (RC), lagoa fechada (LF), lagoa aberta (LA) e ressaco (R) 
nos meses de ••Fev, ��Mai, �� Ago, ∆∆ Out , na planície de inundação do alto rio Paraná.  

Entretanto, nos estádios mais avançados da comunidade perifítica, como os aqui estudados, os 
processos autogênicos prevalecem sobre os processos alogênicos. Assim, acredita-se que a 
comunidade ficoperifítica de alguns ambientes da planície de inundação do alto rio Paraná, com 
destaque àqueles do próprio rio Paraná, utilizam os nutrientes disponíveis na própria 
comunidade, uma vez que a oferta dos mesmos na coluna de água é mais restrita do que na 
bioderme. 
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Figura 4. Concentração de PT (µg/cm²) na comunidade ficoperifítica nos 34 ambientes estudados da 

planície de inundação do alto rio Paraná  no ano de 2001. 
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